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EDITORIAL
O Corpo Editorial da Revista Florestan

compreende a urgência de pesquisas que se

desvencilhem de cânones das Ciências Sociais, e da

Ciência como um todo, balizados por noções como

a de neutralidade e que acabam por simplificar as

relações de humanos e não-humanos com quem

trabalhamos. O processo de decolonização também

se dá na epistemologia de nossos estudos. Não

basta falar sobre e nem inquirir uma pesquisa

participativa que respalda-se nos mesmos princípios

etno-eurocêntricos da produção de saberes.

Trabalhar com opressões e grupos

marginalizados é sobretudo uma forma de refazer a

história, ressoar vozes que por muito tempo

encontravam-se silenciadas por uma produção

científica branca e cis-heteronormativa, um estudo

que sequer os reconhecia em par de igualdade,

quando mencionados. Para estudar e pesquisar

sobre opressões, é imprescindível tratar de

sentimentos e sensações, transformar a vida

cotidiana em teoria ativa capaz de fazer seu leitor se

posicionar criticamente. Portanto também é dever

de cientistas sociais estarem prontos para

confrontar muito daquilo que foi a base de suas

formações ao longo da graduação.

O Corpo Editorial da Revista Florestan

fica extremamente animado com a publicação desta

edição, que conta com o dossiê organizado pelas

incríveis Ana Cecília Campos e Adla Viana, ambas

vinculadas ao Laboratório de Experimentações

Etnográficas (LE-E) e ao Instituto Mulheres e

Economia (imuê). Admiramos o trabalho de

recuperar uma autora como Audre Lorde e buscar

trazer com sua leitura reflexões de graduandas, que

ressaltam como a universidade e a produção

acadêmica não se encontram tão descoladas da

sociedade quanto dito, uma vez que têm seu

ambiente também pautado por temas como

machismo e racismo. Acreditamos que o objetivo

maior desta Revista, de ser um periódico editado

por graduandas/os e voltado para a publicação de

graduandas/os, foi alcançado aqui com sucesso

ímpar. Às autoras e organizadoras, agradecemos

pelas parcerias e por acreditarem na publicação.

No que diz respeito às resenhas publicadas

após chamada aberta por este corpo editorial, temos

o prazer de contar com quatro autoras de áreas

diversas de conhecimento, como a antropologia, a

psicologia e a história, reforçando o caráter

interdisciplinar proposto na criação do presente

periódico acadêmico. Entretanto, reforçamos

também a importância de caminhar na direção de

mudanças ainda mais profundas nos modos com

que fazemos ciência, destacando a importância da

transdisciplinaridade e da criação em conjunto com

saberes de fora da academia. Acreditamos que a

liberdade dos gêneros textuais apresentados no

dossiê formalizam um primeiro passo nessa

direção.

A universidade e a pesquisa devem nos

orientar para acabar com opressões que por tanto

tempo renovam a mesma história, com os mesmos

protagonistas. É imprescindível nos posicionarmos

contra essa cultura hegemônica, pois só assim a

pesquisa e as ciências sociais serão capazes de

comunicar de forma concisa e sólida seus estudos e

manter sua relevância social. Na esteira sangrenta

de acontecimentos recentes, como os assassinatos

de George Floyd, Pedro Henrique e a chacina de

Jacarezinho, é legítimo usarmos a raiva como

instrumento potencializador na resposta contra o

racismo. Nesse sentido, Audre Lorde e as autoras

presentes nesta publicação têm muito a nos ensinar

sobre como conciliar os interesses da militância

com a produção acadêmica.

Desejamos uma boa e inspiradora leitura.

São Carlos, 10 de maio de 2021.


